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			PAPIROS DE RECITAÇÃO

			
Para uma árvore plantar

			Abri uma cova no quintal

			Mas acabei por encontrar

			Algo que me fez pasmar

			Era uma caixa em metal

			
A mesma muito corroída

			E pela ferrugem estragada

			A retirei de seguida

			Já longa era sua vida

			Há muito ali enterrada

			
Então a mesma eu abri

			Não contendo a emoção

			E com grande espanto vi

			Pois entre tudo descobri

			Papiros de recitação

			
Já eram muito velhinhos

			Consumidos pela humidade

			Aos mesmos dei meus carinhos

			Um a um foram limpinhos

			E consegui ler sua idade

			


			
Eram do século dezasseis

			E eu ali fiquei a vê-los

			Talvez escritos por Reis

			Ou seus Poetas fiéis

			E então me apressei a lê-los

			
Tal é a sua grandeza

			E o valor da sua memória

			Os mesmos são uma riqueza

			Com textos de grande beleza

			Relembrando a nossa história

			
Têm récitas de Navegadores

			Poesias de Aventureiros

			Têm prosas de Escritores

			Têm trovas de Trovadores

			E Sonetos de Marinheiros

			
Uma riqueza inigualável

			Com referências ao passado

			Um conteúdo adorável

			Do tempo do Condestável

			Um importante legado

			


			
Fala de Náufragos e Sereias

			E também do Adamastor

			Fala das grandes epopeias

			Fala de terras alheias

			E do tempo de esplendor

			
Enaltece os Descobrimentos

			E aquele tempo de mistério

			Os seus grandes adventos

			Os perigos e os sofrimentos

			E também do seu Império

			
E falam da Fidalguia

			E do Povo e da Nobreza

			Evocando a Poesia

			De tudo um pouco ali via

			Escrito com grande riqueza

			
Redigido com magia

			E grande carga Poética

			Linda a sua Poesia

			Escrita por quem sabia

			Conjugar rimas e métrica

			


			
Poemas de grande valor

			E de grandes sentimentos

			Pois eles falam d’amor

			Do sofrimento e da dor

			E da era dos Descobrimentos

			
Carregados de melancolia

			Todos eles muito giros

			Qualquer um pura magia

			Dos tempos da Monarquia

			São lindos aqueles Papiros

			
É uma obra completa

			P’ra sempre a irei guardar

			Alguns Séculos ali coberta

			Por mim sendo descoberta

			Por uma árvore plantar

			


		

	
		
			POESIAS E ROSAS

			
Nada há tão maravilhoso

			Como flores rimas e prosas

			Ouvir e ver nos dá gozo

			Dá calma paz e repouso

			Juntar Poesias e Rosas

			
Rosas dão tranquilidade

			E encanta sua magia

			As mesmas são obras d’árte

			Dos poemas fazem parte

			E enriquecem a poesia

			
Andam sempre de mãos dadas

			Trilhando o mesmo caminho

			Por Poetas declamadas

			Por Pintores são ilustradas

			Com grande amor e carinho

			
Não se conseguem separar

			Pois grande é sua amizade

			A Rosa sente bem estar

			Por a Poesia recitar

			Sobre si toda a verdade 

			


			
Sua pétala é a rima

			E seu botão é o verso

			A Poesia muito estima

			Pois ela é a sua enzima 

			A mesma é seu universo

			
A estrofe é a flor

			O poema é a roseira

			Vivem repartindo amor

			Ambas nos dão luz e cor

			Cada uma à sua maneira

			
Que par tão maravilhoso

			Partilham encantamento

			Formam um duo grandioso

			Ambas nos dão grande gozo

			Nos fazem voar no vento

			
Telas ficam embelezando

			Com ternura e melancolia

			Se ficam completando

			E p’rá pintura vão passando

			Sua beleza e magia

			


			
Realçam seus sentimentos

			Às mesmas dão lindas cores

			Lindos aqueles momentos

			Onde se conjugam talentos

			De Poesias e flores

			
Uma à outra estão ligadas

			Chegando a parecer Siamesas

			Juntas são declamadas

			Junto a Rainhas e Fadas

			São duas lindas Princesas

			
Por isso são adoradas

			Ambas são muito famosas

			Andam sempre de mãos dadas

			Por todos são exaltadas

			São Poesias e Rosas

			


		

	
		
		

	
		
		

	
		
		

	
		
		

	
		
			A ROSA FLOR FATAL

			
MOTE:

			Que lindas as Rosas são

			Como elas não há igual

			De todas as mais charmosas

			É uma flor fatal

			
São flores de deslumbrar

			Tudo nelas é magia

			Sentimento e poesia

			E nos fazem delirar

			Põem amantes a sonhar

			Causam boa sensação

			Em flor ou em botão

			Todos deixam encantados

			São flores de namorados

			Que lindas as Rosas são

			
Existem em cores variadas

			E em tamanhos diferentes

			Todas elas imponentes

			Algumas são matizadas

			Em muita coisa são usadas

			Uma flor sensual

			Que mantém seu pedestal

			São lisas ou de veludo

			Seja como for contudo

			Como elas não há igual

			
São as mais admiradas

			De todas são as mais queridas

			Ao longo das suas vidas

			Graciosas perfumadas

			Assim sendo as mais amadas

			E sendo muito famosas

			Ou não fossem elas Rosas

			Tocam nosso coração

			E é por isso que são

			De todas as mais charmosas

			
São lindas de encantar

			Todas um deslumbramento

			Decoram qualquer momento

			São dignas de admirar

			Elas prendem nosso olhar

			Uma flor sem igual

			Com um esplendor sentimental

			Ela é linda e é nostálgica

			O que a torna bela e mágica

			É uma flor fatal

			


		

	
		
			QUANDO SE É REJEITADO

			
MOTE:

			O homem que é rejeitado

			Vive só e sem amor

			Assim fica revoltado

			E não suporta sua dor

			
De facto é muito triste

			A vida sem companhia

			A mesma não se aprecia

			A pior coisa que existe

			Quando a solidão persiste

			O homem fica magoado

			Se sentindo desprezado

			É esta a situação

			Que sente no coração

			O homem que é rejeitado

			
Se duma mulher gostou

			E não foi correspondido

			O seu peito fica ferido

			Por não ter a mulher que amou

			Pois sozinho ela o deixou

			Não lhe deu o seu calor

			Se acentuou sua dor

			Coitado do pobrezinho

			Lhe está faltando o carinho

			Vive só é sem amor

			
Mas nada pode fazer

			O destino assim o quis

			Seu viver é infeliz

			É isento de prazer

			Pois a mulher que quis ter

			Não quis ficar a seu lado

			Se sentindo rejeitado

			A vida o atraiçoou

			Tudo de bom lhe tirou

			Assim fica revoltado

			
Não compreende a razão

			De tal ter acontecido

			Cada vez está mais perdido

			E é maior a ilusão

			Nela vai pensando então

			Pois é o seu grande amor

			P`ra si ela é uma flor

			Não se consegue conformar

			Assim nada o faz calar

			E não suporta sua dor

			


		

	
		
			PATO PUNK

			
MOTE:

			É PUNK o meu lindo Pato

			E gosta de modernice

			Por vezes se torna chato

			Só pensa na mariquice 

			
Usa o cabelo à maneira

			Com uma poupa arrebitada

			Com o gel fica espetada

			Uma poupa de primeira

			De domingo a segunda feira

			É este seu aparato

			Por vezes se torna chato

			Por causa da sua imagem

			Quer fazer uma tatuagem

			É PUNK o meu lindo Pato

			
Já me pediu um brinquinho

			E uma pulseira em metal

			Que vaidade de animal

			O brinco é para o focinho

			Assim segue seu caminho

			Como se nada o afligisse

			E ainda ontem me disse

			Pois não pára seu enfoque

			Quer ser uma estrela Rock

			E gosta da modernice

			
Apenas com isso sonha

			É todo cheio de vaidade

			E com toda aquela idade

			Já devia ter vergonha

			Apenas nisso ele sonha

			Ó que miséria de Pato

			Agora diz que quer um fato

			E que o mesmo seja cardado

			Que seja velho e rasgado

			Por vezes se torna chato

			
Ó que triste sina minha

			Está mesmo todo passado

			Só falta ficar ganzado

			Ao fumar uma ervinha

			Mas p’ra lá ele caminha

			Pois adora a modernice

			E é ver sua matreirice

			Com seu olhar muito frio

			Transando ao longe o vazio

			Só pensa na mariquice

			


		

	
		
			OS TURISTAS

			
MOTE:

			Os turistas como é sabido

			Gostam de nos visitar

			Se sentem num País querido

			Elas adoram passear

			
Venham lá de onde vierem

			A tudo dão atenção

			Por norma preferem o Verão

			É a estação que mais querem

			O nosso Sol preferem

			E o nosso País colorido

			Daí o terem escolhido

			Pois o mesmo nunca esquecem

			E assim o mesmo engrandecem

			Os turistas como é sabido

			
Eles visitam Castelos

			Monumentos e Museus

			Pois já são costumes seus

			E todos acham muito belos

			Mais ricos ou mais singelos

			Eles gostam de apreciar

			Também gostam de nadar

			De Praia e Gastronomia

			E p’ra passar o dia a dia

			Gostam de nos visitar

			
Eles Portugal adoram

			Um País encantador

			Em que tudo é luz e cor

			Muitos deles já cá moram

			E há outros que até choram

			Por este cantinho perdido

			Sendo que eu não duvido

			Que um dia voltarão

			A este nosso torrão

			Se sentem num País querido

			
No mundo somos conhecidos

			Como um País hospitaleiro

			Em que seu povo é ordeiro

			Por isso somos preferidos

			Por todos reconhecidos

			Pois sabemos respeitar

			E gostamos de acarinhar

			Neste pequeno enclave

			Que vai do Minho ao Algarve

			Eles adoram passear

			


		

	
		
			OS NETINHOS

			
MOTE:

			Os netos são delirantes

			São pedras por lapidar

			P’ró avós são diamantes

			Com eles gostam brincar

			
Lhes dão beijos e abraços

			Muito carinho e conforto

			Lhes fazem festas no rosto

			Se escondem entre os seus braços

			Se anicham nos seus regaços

			Momentos apaixonantes

			Muitas vezes hilariantes

			Ouvindo histórias passadas

			Ou tristes ou engraçadas

			Os netos são delirantes

			
P’ró avós uma riqueza

			Se sentem felizes de mais

			De novo voltam a ser pais

			A vida volta a ter beleza

			Assim aumenta a gentileza

			O seu ânimo e bem estar

			Com eles poder brinca

			E serem seus conselheiros

			Esses seus novos herdeiros

			São pedras por lapidar

			
Grande é a cumplicidade

			Os avós mais novos ficam

			E dos anos abdicam

			Parecendo da mesma idade

			Tão grande é a felicidade

			Os deixando delirantes

			Felizes contagiantes

			Pois eles são seus anjinhos

			Assim os cobrem de carinhos

			P’ró avós são diamantes

			
É a nova luz da vida

			Quando as trevas estão chegando

			Assim as mesmas atrasando

			Trazendo a alegria perdida

			A vida mais apetecida

			O Sol volta a brilhar

			E se alegra o seu olhar

			Os avós ficam radiantes

			Se sentem muito importantes

			Com eles gostam brincar

			


		

	
		
			O MORAL

			
MOTE:

			Hoje de manhã magiquei

			Tirar uma fotografia

			E assim eu m`emproei

			Sou bonito e não sabia

			
Logo depois de almoçar

			Marchei de casa apressado

			Estava todo emproado

			Assim me pus a andar

			Para uma foto tirar

			E ao fotografo cheguei

			Assim em pé eu fiquei

			Com minha roupa de Moral

			Bem bonita por sinal

			Hoje de manhã magiquei

			
Exibindo meu casacão

			E expondo meus safões

			Que em certas situações

			Muito conforto me dão

			Feitos em pele eles são

			Bem bonitos quem diria

			Toda a gente os aprecia

			Por isso me pus a andar

			E p’ra poder recordar

			Tirar uma fotografia

			
Pendurei o tarro num braço 

			E me encostei ao cajado

			Pus o chapéu desabado

			E o lenço no cachaço

			Pois foi grande meu inchaço

			Então eu me aprontei

			Cheio de vaidade fiquei

			E p’ra na foto bem ficar

			Um sorriso tive que dar

			E assim eu m`emproei

			
Só as polainas faltaram

			Estão sendo reparadas

			Pois já estavam rasgadas

			As mesmas muito penaram

			Muita pancada ampararam

			Sempre em minha companhia

			Sem elas muito sofria 

			E agora que estou olhando

			E a foto apreciando

			Sou bonito e não sabia

			


		

	
		
			O MENINO DA FLAUTA

			
MOTE:

			Ele tocava flauta

			E o fazia com amor

			Pois talento não lhe falta

			Aprendeu com um pastor

			
Era um menino inteligente

			De tocar muito gostava

			Por isso muito ensaiava

			Vivia feliz contente

			Admirado por toda a gente

			Nem precisava de pauta

			Da mesma não tinha falta

			As músicas já conhecia

			E expondo sua magia

			Ele tocava flauta

			
Tinha um admirador especial

			Que era um lindo gatinho

			Todo ele branco e pretinho

			Era um bonito animal

			Que com seu ar maternal

			O olhava com fervor

			Lhe dando muito valor

			O gatinho ia escutando

			O menino ia tocando

			E o fazia com amor

			
Assim o tempo passavam

			Grande era aquela amizade

			Eram amigos de verdade

			Os dois nunca se deixavam

			E assim juntos ficavam

			E o menino da flauta

			O seu talento ele exalta

			A todos contagiando

			E assim ele vai tocando

			Pois talento não lhe falta

			
As pessoas faz parar

			Quando ele está tocando

			Pois ficam apreciando

			E pedem p’ra não parar

			Gostam de o ouvir tocar

			Com todo o seu esplendor

			É tratado por meu amor

			O menino da flauta

			Que magia não lhe falta

			Aprendeu com um pastor

			


		

	
		
			O LOBO DO MAR

			
MOTE:

			Era um velho marinheiro

			Com o seu rosto crispado

			Sempre viveu num veleiro

			Pelas gaivotas amado

			
Vivia só e isolado

			A sua casa era o mar

			Lá gostava de morar

			Se sentindo realizado

			P’lo mar apaixonado

			O colocando em primeiro

			Pois adorava seu cheiro

			E respirar a maresia

			P’ra ele era poesia

			Era um velho marinheiro

			
Lá passava noite e dia

			Vendo as ondas no seu vaivém

			Sozinho sem ver ninguém

			Mas uma Sereia havia

			Que lhe fazia companhia

			Sem que ele tenha notado

			Ela se escondia ao seu lado

			Pois não queria que ele a visse

			E assim chegou à velhice

			Com o seu rosto crispado

			
Anos e anos recebendo

			Salpicos de sal no rosto

			Desde manhã ao sol-posto

			Assim ele ia vivendo

			Aquele vento tremendo

			Lhe causando desespero

			Sem ter qualquer companheiro

			Não conhecia mais nada

			Com sua cara gretada

			Sempre viveu num veleiro

			
O horizonte observava

			Contemplando o vazio

			Com seu olhar muito frio

			As gaivotas adorava

			Sempre comida lhes dava

			Se sentia acompanhado

			Tendo as mesmas adotado

			Aquele lobo do mar

			Gostava dali morar

			Pelas gaivotas amado

			


		

	
		
			O FIRMAMENTO

			
MOTE:

			Que lindo é o firmamento

			É digno de apreciar

			Mexe nosso pensamento

			A todos põe a pensar

			
Quando o firmamento olhamos

			Que grande é o nosso encanto

			Pois lindo é aquele manto

			E se bem nele reparamos

			Encantados nós ficamos

			E grande é o deslumbramento

			Magnífico momento

			Com tanta estrela a brilhar

			Nos consegue arrepiar

			Que lindo é o firmamento

			
Se mais escura a noite fica

			Maior é sua beleza

			Misteriosa natureza

			Onde tudo se identifica

			Pois muita coisa o salpica

			E nos põe a delirar

			Estrelas cadentes a passar

			Milhões de luzes brilhando

			Se nós ficarmos olhando

			É digno de apreciar

			
As suas constelações

			Com seus tamanhos variados

			Todos deixam encantados

			Ao ver tantas exposições

			Tocam nossas emoções

			Lindo é aquele momento

			Por podermos ficar vendo

			Estrelas e Planetas

			Também Luas e Cometas

			Mexe nosso pensamento

			
Tudo é beleza e magia

			Um Universo sem fim

			Nunca se viu nada assim

			Grande é sua astrologia

			A todos nos arrepia

			Poder ver e imaginar

			Tantos pontos a brilhar

			À noite na escuridão

			Grande é a imensidão

			A todos põe a pensar

			


		

	
		
			Ó CEIFEIRA MORENINHA

			
MOTE:

			A Ceifeirinha dá mais cor

			À planície Alentejana

			Ela é mais uma flor

			E o seu nome é Mariana

			
Sempre feliz e contente

			A todos põe a sorrir

			Pois seu canto faz ouvir

			Alegrando toda a gente

			Uma menina inteligente

			Linda como uma flor

			Trabalha espalhando amor

			Toda ela é moreninha

			E a esta terra q’é minha

			A Ceifeirinha dá mais cor

			
Sua presença é magia

			E a forma de trabalhar

			Passando o dia a ceifar

			Ela a todos desafia

			E a todos contagia

			É uma moça bacana

			Pois ela ninguém engana

			A todos dá simpatia

			Dando cor e alegria

			À planície Alentejana

			
Pequena mas redondinha

			É uma moça formosa

			Toda ela é uma rosa

			Bonita e perfumadinha

			Não gosta de estar sozinha

			Toda ela é um esplendor

			Moreninha é sua cor

			E no meio do campo belo

			Todo vermelho amarelo

			Ela é mais uma flor

			
Toda ela é simpatia

			Está sempre bem disposta

			Daquela vida ela gosta

			E muita luz irradia

			Sem aquilo não vivia

			Não gosta da vida urbana

			No campo passa a semana

			Com uma papoila na orelha

			A ela ninguém se assemelha

			E o seu nome é Mariana

			


		

	
		
			O CAPOTE E A SAMARRA

			
MOTE:

			O capote é mais usado

			Quando faz frio a rigor

			Sobre a samarra montado

			É um bom aquecedor

			
Duas peças tradicionais

			Do nosso querido Alentejo

			Numa e noutra me revejo

			Ambas são fundamentais

			Contra o frio não há iguais

			Se fica bem agasalhado

			Todo o corpo resguardado

			E quando o frio é a doer

			Para o corpo proteger

			O capote é mais usado

			
É uma peça imponente

			Se distingue dos demais

			Foi usado por morais

			Nos tempos de antigamente

			Protegia toda a gente

			Contra o frio dava calor

			Todos lhe tinham amor

			E ainda hoje é usado

			E assim muito apreciado

			Quando faz frio a rigor

			
É mais pequena a samarra

			Mas de grande utilidade

			É quentinha de verdade

			O frio do corpo separa

			Junto com o capote ampara

			Do corpo ficar gelado

			E p’ra que fique agasalhado

			E se fique protegido

			O mesmo fica vestido

			Sobre a samarra montado

			
Gola de pele de raposa

			Assim ela muito aquece

			No pescoço permanece

			E sobre o mesmo repousa

			Tornando a mesma gostosa

			E bela como uma flor

			Uma peça de valor

			Por todos reconhecida

			A samarra é muito querida

			É um bom aquecedor

			


		

	
		
			NAQUELE BANCO SENTADO

			
MOTE:

			Num banco ficou sentado

			Com 3 florezinhas na mão

			A recordar o passado

			Se sente na solidão

			
Um homenzinho de idade

			Se sentou a descansar

			E assim ficou a pensar

			Nos tempos da mocidade

			Em que tudo era felicidade

			E em que se sentiu amado

			Por todos era respeitado

			Mas tudo veio a acabar

			E p’ra tudo isto pensar

			Num banco ficou sentado

			
Sua mulher faleceu

			Seu filho o abandonou

			Para muito longe abalou

			E nunca mais apareceu

			Nada mais tendo de seu

			Ele vagueou então

			Só sentindo solidão

			E no banco se sentou

			Então tudo recordou

			Com 3 florezinhas na mão

			
As mesmas apreciou

			Com o seu olhar de dor

			Beijando cada flor

			E em silêncio ficou

			Depois as mesmas cheirou

			Parecendo estar encantado

			Mas com o  rosto crispado

			Enquanto o tempo passou

			Ele sentado ali ficou

			A recordar o passado

			
Hoje está só e doente

			Nada lhe dá alegria

			Vai vivendo o dia a dia

			Mas muito triste sente

			Fugindo de toda a gente

			Sem saber porque razão

			Pois tudo é desilusão

			E assim se sente perdido

			A vida não faz sentido

			Se sente na solidão

			


		

	
		
			MEU MONTINHO QUE SAUDADE

			
MOTE:

			Num velho monte cresci

			Eu muito o admirava

			Minha infância lá vivi

			De lá morrer eu gostava

			
Era um montinho antigo

			Mas lá eu bem me sentia

			Vivendo com alegria

			O mesmo me serviu de abrigo

			Por isso será um castigo

			Deixar de viver ali

			Pois outro não conheci

			Ali homem me tornei

			E muito lá trabalhei

			Num velho monte cresci

			
Em baixo passava a ribeira

			Com curvas no seu trajeto

			Pois ficava ali bem perto

			Passava ao lado da eira

			Ali havia uma ladeira

			E nela o gado pastava

			Tudo aquilo me animava

			E dava satisfação

			O monte era uma paixão

			Eu muito o admirava

			
Mas só isso não chegava

			Pois tudo era desluzido

			E o comer reduzido

			O trabalho não parava

			Assim o dia chegava

			Em que partir resolvi

			A cidade eu conheci

			Aí sendo mais poupado

			O meu montinho lembrado

			Minha infância lá vivi

			
Os anos foram passando

			Sem que pudesse esquecer

			E com o envelhecer

			E um dinheirinho juntando

			Então fiquei regressando

			Aquilo me consolava

			Aquele sítio eu amava

			Adoro aquele lugar

			É lá que quero terminar

			De lá morrer eu gostava

			


		

	
		
			MENINA DA OVELHINHA

			
MOTE:

			Uma menina novinha

			Longe de tudo ela morava

			Assim se sentindo sozinha

			Duma ovelhinha cuidava

			
Na cabecinha um lencinho

			E uns chinelinhos calçados

			Os pés assim amparados

			De pedras e picos do caminho

			Ela ia dando carinho

			À sua linda ovelhinha

			Desde bebé q’éla a tinha

			Por ela estava encantada

			De tudo estava isolada

			Uma menina novinha

			
P’lo campo ia passear

			E ali ficava sentada

			Assim ficava ocupada

			Pondo a ovelhinha a pastar

			Então ficava a olhar

			De vez enquanto a mimava

			O animal gostava

			Era a sua companhia

			Pois mais nada conhecia

			Longe de tudo ela morava

			
Escola não podia ter

			Pois perto nenhuma havia

			Assim aprender não podia

			Sem saber ler nem escrever

			Era aquele seu viver

			Nada tinha coitadinha

			Apenas sua ovelhinha

			Se sentia abandonada

			Ali ficando isolada

			Assim se sentindo sozinha

			
Os dias ali passava

			Com uma varinha na mão

			Tendo como distração

			O cantar dos passarinhos

			Gostava de ver seus ninhos

			Isso muito a consolava

			Até que a hora chegava

			De terem que regressar

			E para o tempo passar

			Duma ovelhinha cuidava

			


		

	
		
			MATANÇA À MODA ANTIGA

			
MOTE:

			A matança do porquinho

			Criado com erva da horta

			Que bom era seu gostinho

			Com farelo milho e bolota

			
Era um gosto sem igual

			E que ainda hoje relembro

			Normalmente era em Dezembro

			Que se matava o animal

			Era um gosto divinal

			Fosse carne magra ou toucinho

			Também rabo chispe ou focinho

			Tinham um gosto de morrer

			Nos dava gosto fazer

			A matança do porquinho

			
Ao lume era posta a gordura

			Para os torresmos fazer

			Com água na boca a crescer

			Assim a mesma se apura

			Libertando sua doçura

			O cheiro saindo p’la porta

			Seu aroma nos conforta

			Que grande satisfação

			Um torresminho no pão

			Criado com erva da horta

			
E também sua cachola

			Quando ficava fritando

			Bom cheiro ia libertando

			E as sopas na caçarola

			Toda a gente se consola

			Com bom pão e com bom vinho

			Todos comem do porquinho

			E dão graças ao Senhor

			Ao desfrutar do sabor

			Que bom era seu gostinho

			
As carnes eram preparadas

			P’ra fazer os ensacados

			Os presuntos eram barrados

			E as carnes temperadas

			Logo que estavam acabadas

			Iam lavar tripas à horta

			Tudo numa reviravolta

			Se ensacavam os enchidos

			Sendo os mesmos produzidos

			Com farelo milho e bolota

			


		

	
		
			LINDA ROSEIRA

			
MOTE:

			Uma linda Roseira nasceu

			À entrada da minha porta

			Rosas lindas ela deu

			E bom aroma transporta

			
Dava Rosas sensuais

			Viçosas e deslumbrantes

			Como eu nunca vira antes

			Eram bonitas de mais

			Outras não havia iguais

			Aquilo me embeveceu

			Cheio de orgulho estava eu

			Uma flor majestosa

			Sua cor champanhe e rosa

			Uma linda Roseira nasceu

			
Parecia ficar chorando

			Coberta de gotas de orvalho

			Vários botões em cada galho

			Ela Rosas ia dando

			O ar ia perfumado

			E sua beleza exorta

			Assim ela nos transporta

			Numa brisa passageira

			Pois nasceu uma Roseira

			À entrada da minha porta

			
Outra igual não existe

			É única e imaculada

			Uma Roseira encantada

			Coisa assim tu nunca viste

			Quem a olha não resiste

			A cheirar o perfume seu

			Junto à entrada nasceu

			E depois de bem tratada

			E de muito ser regada

			Rosas lindas ela deu

			
Uma Roseira esplendorosa

			Que a todos enche a alma

			Ao trocá-la nos acalma

			Uma Roseira famosa

			Coberta de botões de rosa

			Tendo nascido à minha porta

			Sua beleza conforta

			E muito prazer me dá

			Pois outra igual não há

			E bom aroma transporta

			


		

	
		
			FESTAS DO POVO DE CAMPO MAIOR

			
MOTE:

			Milhares de pessoas trabalham

			Em ação de voluntariado

			Milhões de flores se talham

			Trazendo o povo animado

			
É o talhar e montar

			Milhões de flores diversas

			Que irão ficar dispersas

			A maioria no ar

			P’ra que se possam apreciar

			Por todas as ruas se espalham

			Pois as pessoas não falham

			Tudo trabalha com raça

			E p’ra que a festa se faça

			Milhares de pessoas trabalham

			
Cada rua é um segredo

			Até à noite da enramação

			Pois só aí se saberão

			Qual o motivo e enredo

			Tudo fica trocando o dedo

			À espera do resultado

			Esperando ter deslumbrado

			Com seu trabalho e empenho

			Aquele lindo desenho

			Em ação de voluntariado

			
São dezenas de toneladas

			Em arame papel e madeira

			De segunda a segunda feira

			Pelas pessoas trabalhadas

			As mesmas se sentem honradas

			E com afinco trabalham

			Durante 6 meses não falham

			Assim vão cortando e montando

			Vão colando e vão secando

			Milhões de flores que talham

			
Quase 100 ruas enfeitadas

			Depois do dever cumprido

			Majestoso é o colorido

			Das ruas engalanadas

			Com suas gentes babadas

			Um espetáculo imaculado

			Como não se vê noutro lado

			E esperam com ansiedade

			Ser Património da Humanidade

			Trazendo o Povo animado
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